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- Curso para professores de 1^ série -

12) Como ensinar MATEMÁTICA ? 

Ensina-se Matemática através de pesquisa, observação e expe­

rimentação, 

A Matemática é a ciência das relações (a criança observa, 

compara, pesquisa e relaciona). Essas relações são desencadeadas por 

uma SITUAÇÃO - PROBLEMA. Por exemplos numa classe de pré-primário, 

quando se dizs pegue estas peças e separe as maiores, - É uma situa-

çao-problema onde se introduz; observação, pesquisa, comparação e ex­

perimentação, 

22) O que é necessário para ensinar Matemática? 

Em primeiro lugar é preciso saber como se aprende. 

É^necessário, em primeiro lugar, optar-se por uma Teoria 

Psicológica. 

Esta teoria psicológica deve oferecer bases para a seleção 

de um aonteúdo e de técnicas adequados. SÓ conhecendo a teoria 

psicológica é que poderemos saber do que a criança precisa, o que ela 

pode aprender e como aprenderá. 

Depois da escolha da Teoria Psicológica, deve ser feita a 

escolha cuidadosa do Conteúdo. 

Em terceiro lugar, escolhe-se os Métodos, que nos levarão a 

consecussão da aprendizagem efetiva do conteúdo. 

Então, deve-se partir da teoria psicológica para a prática.. 

A teoria adotada atualmente é a de JEAN PIAGET 

(psicologia genética). 

OHS,; Piaget acompanha o desenvolvimento da criança do nascimento 

até a adolescência e estabelece uma relação entre a matemática e o ra 

ciocínio lógico. 

OBS.s Este desenvolvimento é contínuo e progressivo ( passando por vá 

rios estágios). 
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Baseado em Piaget, pode-se focalizar três grandes períodos 

no desenvolvimentoi 

19 períodos Desenvolvimento do Pensamento Intuitivo 

f O aos 7 anosl 

22 períodos Operações Concretas 

7 aos 11 anost 

32 períodos Operações Formais ou Proposicionais 

11 aos 1-5 anosí 

OBS.s Chamam-se Estágios, porque é uma passagem - os indivíduos pas­

sam necessariamente por todos os estágios, mais depressa ou 

mais devagar, Não há saltos no desenvolvimento. Dizer què uma 

pessoa pulou um estágio é errado, porque ela não pulou, apenas 

passou tao depressa que não se percebeu. 

É errado pensar que dando a solução dos problemas à crian­

ça, ela se desenvolve mais depressa. Ao contrário, desta forma esta­

remos impedindo que ela se desenvolva. 

Se dermos condições e a criança descobrir sozinha a solução 

dos seus problemas, ela se desenvolve mais depressa do que esperepos. 

Vamos nos deter no período dos 7 aos 11 anos X , que é o 

que nos interessa de perto. Nesse período a a$ão é elemento indis­

pensável para a formação de conceitos, para o desenvolvimento do ra­

ciocínio e continuidade de pensamento. 

Poderíamos então, nesta linha, distinguir três grandes fa­

ses a serem seguidas para o ensino e aprendizagem da matemática ( es 

tas fases são segundo BRUNER).:s 

12 fases ATIVA 

Já que no período dos 7 aos 11 anos a ação é elemento pri­

mordial, poderíamos dizer que se faz necessário a dramatização e a 

manipulação do material concreto,, aomo base para o aluno chegar à 

simbolizaçao; todo domínio do conhecimento, quando não pode ser expli 

cado por falta de palavras ou não suficiência dos diagramas, deve ser 

representado por um conjunto de ações apropriadas para se obter de­

terminado resultado. 

Esta fase de manipulação é básica para o aluno chegar à 

simbolização ou seja, representar de maneira abstrata usando lingua­

gem ou símbolos matemáticos. Isto acontecerá quando a criança conse_ 

guir operar, pensar, identificar na ausência de material manipulador. 
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Gradativãmente, a manipulação é deixada de lado (por inicl 

ativa""defprópria criança), passando à concretização por raciocínio '~ 

operatório. 

Observação quanto às atividades de manipulação s-̂  

a) quanto à seleção do materiais não deve ser muito colorido ou vart-

ad-o-,—pois dispersa a atenção do aluno; atualmente recomenda-se o— 

uso de formas geométricas simples, material corriqueiro ( palitos, 

tampinhas, chapiiüiias, carreteis), que facilitam a concretização 

para o aluno, possibilitando a descoberta das relações matemáticas 

^) CLuanto à atitude do professor s este deve ser o condutor da crian­

ça; com o uso do material simples,a própria criança deve ir des­

cobrindo. 

:2 f; ases ICCNICA 

Depois que a criança.interiorizou as noções matemáticas, 

através de forma ativa ( manipulação do material), o professor leva-' 

rá a criança a fazer a r_epr_es_enta_ção icônicas trata-se de um conjun­

to de imager-s ( desenhos, .figuras) ou gráficos, que representam con­

ceitos, sen: áüfiní-los completamente.. 

32 fases SIIVÍ3{3LICA 

é 

Finalmente há a representap^no através de símbolos. Por exem 

pios ao da.rmos conceito de Conjunto, pediremos ao aluno quês 

a) represente-o de forma ativa, i-aanipuD.ando material concreto(I2fase) 

b) desenhe o conjunto - representação icônica. ( 2 2fase) 

c) represente grafioamente através de um diagrama ou chaves- repre­

sentação simbólica, (32fase) 

A palavra, escrita pode tambémi ser usada como símbolo, re^ 

presentando objetos reais, pessoas, elementos de um conjunto, fa 

cilitando a representação de um conjunto quando este tem um grande 

n2 de elementos Exemplos " conjunto de alunos da escola". 

- OBSERVAÇÕES -

Nas atividades9,que leva.rão os alunos a associarem o símbolo 

ao nome e respectiva quantidade, não há necessidade dos alunos dornia 

narem-. a leitura e escrita dos numerais pela seqüência lógica âa con^ 

tagem;- o importante é que o aluno reconheça as quantidades através 

dos símbolos correspondentes, e não memorize símbolos sem nenhuma 

relação qua.ntitativa. 
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O p r o f e s s o r i e v e r â - d a r a t i v i d a d e s v a r í ^ d a ^ ( em t o d a s as 

fases)- que façam-com que os alunos. lut i l iz .em: .as -capaj^VcLades des ob-. 

•servLaÇ.ãoj.. identificarão,^f.yelèjQlonamentQ...». a n á l i s e , c l a s s i f i c a ç ã o ^ t o ; , 

'̂- •""••.•T,̂ '.:í -A' I d é n t r f í c a ç S o - '•de''^c-ó'rijuíítõs 'e-mriá-%péração\mental que ei 

'• • vó^í^vé'raciodíMO|*':UifecriimÍjáa^ (ex.-s d i s t i n ç ã o entire x e 

•; ,-f-,/9: C 6.,.:.-um-:í̂ ..:nMa :̂.4iM.-:,:e-áQi$^^^ de c o n c e i t o s . 

O t r a b a l h o de idéntifi'caçatí-vâè\27eo!a5iBE.$ajg' eomi conjuntos 

;^ .;bom'^.poucas: êiIiein£hiioá.-..(;--.£:^ e a c r i a n ç a devera s e r 

t r e i n a d a a v e r o ""'todo e ^ . i d d n t i f i c a r a:''-quantidade "de uma só v e z , semi 

c o n t a r os e lementos um.a um. A c l a s s i f i c a ç ã o de con jun tos ( d i s t i n ­

ção^ por semelhança ou d i f e r e n ç a ) pressupõe também a i d e n t i f i c a ç ã o . 

' '•'''••:•• l,Le4a--0'~tejx.to :«-- í̂ espbMâ ^̂ ^̂ ^̂ ^ q u e s t õ e s ; 

1 . Quais os p r e - r e q ú i s i t o s ' ' p a r a a • 'escolha dé^.uni. ííietodól^ . 

'• •'2. Tírabalhamos com .crianças-que'-e&tãÓ--ho pe r íodo das Operações Con-

cr^etásT De que fòríiiá deve seír àbórdadc 'um'aSsun to novo? 

3 . A seu v e r , qual das t r ê s f a s e s (segundo Bruner) é a mais impor tan 

t e no p rocesso da aprendizagem? 

4. Como devem s e r desenvo lv idas as capac idades do a luno? ( em relação 

à a t i t u d e dó p r o f e s s o r ' e m ' c i a s s e ) ' . ' '"'•' 

5. Quando nos-detemp^ na manipulação;üe m a t e r i a l concre to ou drama-

t i z a n d o , estamos perdenSlo tĵ empo? . .Justifi^fue. 

6. Que é i d e n t i f i c a r um conjunto? 

. Roteiro., d.o' .curiso - ,Ãrea..-der Matemática ••.,. { 6 a u l a s ) 

12 a u l a ; Fundamentação P s i c o l ó g i c a p a r a o ens ino e aprendizagem da 

Matemát ica . 

22aulas Blocos Lógicos - I n í c i o a T e o r i a dos Conjuntosí Noção de Con­

j u n t o . 

32 au la s Conjuntos ; P e r t i n ê n c i a i Subconjunto; Cor respondênc ia ; Con­

jun to s EquipaJr^ntes. 

42 a u l a ; Operações CJDII-Conjuntos; União e I n t e r s e c ç ã o , 

52 au la s Adição e Sub t raçãoT 

62 a u l a ; M u l t i p l i c a ç ã o e Div i são . . 
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DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA , . 

SECÇÃO DE TREINÂ ÍENTO E APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL - E.M, IOI+ 

PRIMEIRO RETORNO DE PROFESSORES DE PRIMEIRA SÉRIE 

MATEMÃTICA 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

I- Introdução 

II- Considerações Gerais: 

A) Que é resolver problema? 

- B) Funções dos problemas, 

C) Fatores que influem na resolução de 

problemas. 

D) Principais dificuldades e deficiênci­

as s 1. dos alunos; 2, criados pelos professores, 

III- Problemas? 

A) Organização de uni problema 

B) Resolução 

G) Correção e Avaliação 

IV- Tipos de Problemas, 



Resolução de Problemas yX 

Introdução 

A resolução de problemas deve ter como fim levar a / 
criança à aquisição e ao desenvolvimento de habilidades que tornem / 
mais proveitosa sua vida, quer no sentido de lhe permitir tomar deci -
soes e agir com reflexão, inde-pendencia. e segurança, como pode levá-la 
a participação com eficiência de atividades do seu grupo, sendo por e-
la aceita e apreciada. Quais as habilidades necessárias à resolução de 
problemas? de 

Ao professor uffla"escola antiga" não ocorreria essa per 
gunta. Aos seus alunos ele iria "ensinar problemas". Isto significava-
organizar problemas, escreve-los e agrupá-los, de acordo'"com os. proces 
0OS empregados na sua resolução e com o grau de dificuldade. Em segui-? 
da apresentava, em grupos, problemas do mesmo tipo para.que a criança-
se adestrasse nas maneiras de m.ecanicaiiiente resolve-los. Assim o aluno 
decorava as operações que deveria efetuar e as frases que usaria nas 
ditas "soluções explicadas". .-

O professor de nossos dias sabe que as experiências di 
retas oferecem inúmeras oportunidades- para a criança calcular distân -
cias, tempo gasto em viagens, despesas, lucros, trocos, prejuízos, ta. 
xas, medir e pesar seres e objetos e avaliar a capacidade de recepien-
tes. 

Compreende que os diferentes tipos de problemas. não 
devera chegar às crianças em termos de memorização de esquemas, Para a 
prender a resolve-los, o aluno precisa compreender e estabelecer rela­
ções, desenvolvendo determinadas habilidades, cornos 

.leitura interpretativa 

.pensamento quantitativo 

.percepção da situação apresentada e dos elementos-
quantitativos que a.compõem 

..domínio de operações fundamentais e de conceitos '-
aritméticos básicos 

II, Considerações gerais 

A. Que e resolver problema? (fl. avulsa) 
B., Funções dos problemas 

Para que servem os problemas? 

Como já foi planejado, os problemas não servem apenas 
para preparar o aluno para a vida prátioa, nem tampouco para criar em 

baraços ao aluno. 
Segundo Herbert Spitzer as 6 .funções normais dos pro -

blemas saoj 



1.ilustrar conceitos e processos 

' 2,fixar procedimentos 

3.realizar recapitulações 

!+.unificar a'classe 

5«formar hábitos e habilidades 

6.preparar para a vida prática 

Exemplificando: 

1.ilustrar conceitos e processos; apresentarum-problema so -

bre adição para fixar.o que significa esta operação e a maneira pela qual 

se resolve uma adição. 

2,para fixar procedimentos; apresentar problema, após a com­

preensão de um assunto, a fim de fixar os procedimentos aprendidos 

3.para realizar recapitulações; apresentar problemas que ve­

rifiquem se as técnicas foram aprendidas, É interessante a apresentação-

de técnicas das operações em situações problemáticas era lugar de apresen 

sentá-las isoladamente, 

^.para unificar a classe; apresentar ura problema que desper* 

te o interesse da classe, leve-a à discus"são e daí surja uma resposta ú 

nica. 

5«para formar hábitos e habilidades; apresentar problemas -

que levam a uma variedade de soluções (meios) conduzindo a uma resposta . 

única (fim). Cabe ao professor aproveiàar as soluções para formar certos 

hábitps e habilidades de bem raciocinar. 

6.preparar para a vida prática; apresentar problemas que pos 

sara vir a ser resolvidos algum dia, pelos alunos, 

C, Fatores que influem na resolução de problemas 

. inteligência do aluno 

.conteúdo do enunciado de acordo com a experiência social do 

aluno 

.compreensão da leitura do enunciado (vocabulário) deve estar 

a. altura da capacidade do aluno 

.•prá'fcica e domínio das operações 

.tempo necessário à resolução 

D, Principais dificuldades e deficiências 

De modo geral, as causas de erro podem ser a-br.ibuídas a 

falhas técnicas do problema, deficiência do professor na apresentação e 

no encaminhamento do raciocínio,do aluno e deficiências do aluno no que 

concerne ao dompnio das habilidades fundamentais, -̂ stas últimas causas -

são fruto das diferenças individuais e da própria complexidade do ato de 

aprender. 
Convém enumerar estas dificuldades, para que, descobertas 

era uraa classe, possam ser superadas; 
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vêem 

lizados 

•preender 

vez 

do aluno 

para atingirló 

1,Principais dificuldades e deficiências dos alunos; 

.não sabem ler, isto é, não compreendem aquilo que seus 

.desconhecem o vocabulário 

.não são capazes de visualizar o problema 

.não tem capacidade para compreender o problema 

..não tem habilidade de raciocinar 

.não são capazes de selecionar os processos a serem uti-

.falta de motivação para resolver o problema 

.falta.de atenção 

.deficiência em cálculo 

ímedo de matemática 

,não aceitam sugestões para melhorar olaciocínio 

2.Dificuldades criadas pelos professores; 

.desconhecimento dos objetivos dosproblemas 

.apresentação de probleraas que os alunos não podera com 

.emprego de vocabulário inadequado 

.quan-bidade excessmva de problema apresentados de uma só 

.apresentação de probleraas não relacionados ao interesse-

.considerar somente a resposta, desprezando^o raciocínio 

.diáar o enunciado de quase todos os probleraas 

.não despertar no aluno a habilidade de apresentar um 

desenvolvimento metódico de resolução do problema 

«não ensinar problemas partindo do fácil para o difícil, 

do concreto para o abstrato. 

IlI.Problemas 

A.Condições para organização de ura probleraa; 

.envolver situações reais (valores atualizados, medidas 

proporcionais, condições humanas e materiais exeqüíveis) . _ 

.srtuações voltadas para interesses e possibilidades de 

compreensão da criança (compra e venda de objetos conhecidos, viagens e 

distancias, alimentos, transportes, e t c . ) 

.linguagem usual, correta e simples, não esteriotipada 

.dificuldades correspondendo às possibilidades das cri­

anças quanto às operações fundamai tais, complexidade de raciocínio e 

http://falta.de
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dade de problemas conhecidos. /Y 

B.Resolução; 

Para a resolução de um problema aconselha-se as seguin-

1.Compreender o probleraa 

2,Conceber ura plano 

3.Por este plano era execução 

^.Examina a solução obtida 

• 

1. Para corapreender o probleraa é necessário que; 

.0 aluno leia cuidadosamente o problema 

.conheça o que o problema pergunta 

.estude os dados do problema (análise do problema) 

O professor deve ensinar o aluno a ler o problema de mo­

do eficiente; 

.ler todo o problema, para aprender a situação 

.fazer uma nova leitura em função da pergunta, dando es­

pecial atenção aos dados numéricos e às palavras-chave, 

Tal leitura, interpretativa, deve ser individual e silen 
ciosa. Poderp ser seguida, ou nao de uma leitura oral, feita pelo profes, 

sor ou por um aluno, no caso da resolução do probleraa ser em colaboração 

2, Para conhecer ura plano o aluno deve; 

.perceber as relações entre os dados do probleraa e o que 

se pergunta 

.determinar o processo ou processos a serem usados 

«obter finalmente um plano de solução 

O aluno deve ser levado a, percebendo a situação configu 

rada, planejar a maneira de solucioná-la, valendo-se de elementos e re -

cursos que integram a sua experiência, A criança deve planejar sua ação 

segundo ufa roteiro; 

- "Que é preciso saber?" ou "Que nos é perguntado?" 

(compreensão da pergunta) 

- "De que elementos dispomos?" ou "Que já sabemos?" 

(dados numéricos e palavras-chaves) 

- "Que podemos fazer para encontrar .a resposta?" 

(planejamento da solução) 

- "Como será dada a resposta?" 

(nova leitura da pergunta) 

3. Solução do probleraa; qualquer que seja a situação esco -

Ihida, deve o professor cuidar da formação de bons hábitos de trabalho: 

ordenação lógica, boa disposição de solução e cálculos., escrita correta-
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eros e palavras, coerência entre:a frase, o cálculo Indicado e o -

do, etc... 

^* Exame da solução obtida; É conveniente, que se conduza-

0 aluno a uma estimativa da resposta que realmente obteve, a fim de evi­

tar respostas absurdas, Feito isto, esta será, uma sentença de preferên­

cia concisa, mas contendo o essencial. 

C, Correção e Avaliação; Corrigir um problema é veri­

ficar, através dos cálculos, que raciocínio foi empregado pelo aluno; é 

mostrar os caminhos possíveis, chamando a a atenção para os "mais sim -

..pies"; é chamar a atenção para as incoerências,.^para as operações desne­

cessárias, para os erros mais cometidos pela classe. 

Além de dominar os aspectos técnicos,, deve o 

professor organizar uma lista de verificação de habilidades fundamentais 

à resolução de problemas, em que possa assinalar as dificuldades e os 

l5rpgressos de seus alunos. Completando-a e consultando-a poderá ajudar a 

(Srriança a planejar melhor seu problema. 

1 

IRESOLUCÃO DE PROBT.K,MAS 

jl̂ Itô de. modo. eficiente 

2.Percebe rapidamente a 
sitiia.çãQ. 

R-.Estabelece relação en 

tre dados e pergunta 

^.Domina mecanismo de 

resolução 

5.Domina operações fun 

damèntais 

6.Domina conceitos rela 

tivos à numeração 

Alberto 'Luis 

: 

Maria 

-

etc. 

, Esta lista poderá ser enriquecida, ou simplificada 

conforme o nível e as possibilidades da turma., respeitando-se os elemen­

tos básicos acima apresentados. 
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IV- TIPOS DE PROBLMAS 

Ê necessário que o professor conheça os diferentes tipos de pro­

blemas que pode empregar com seus alunos, variando o estilo, procurando 

atender, sempre que possível, as diferenças individuais. 

Segue-se um catálogo de vários tipos de problemas, alguns dos 

quais elâ borados pela Profâ Rizza Araújo Porto, em Belo Horizonte no 

P.A«B«Á.E,E: 

1) Problemas dramatizados (lojinha, ca;sa de bonecas) j 

2) Problemas ilustrados (flanelógrafo, quadro de pregas, quadro 

negro)5 . 

3) Problemas apresentados oralmente; 

4) Problemas sem dados numéricos para que a criança apenas diga 

as etapas a seguir em sua solução; 

5) Problema onde um fato importante esteja faltando a fim de que 

a criança os complete e os resolva; 

6)Probleiias com un dado supérfluo, a fim de que a criança o eli­

mine e os resolva; 

7) Problemas para que a criança organizar (desenvolvimento de ra-

ciocmio, pensamento reflexivo, criatividade), baseando-se em solução, 

calculo e resposta apresentados; 

8) Problemas cujas respostas serão encontradas por meio de dia­

gramas, desenhos, ou disposição de dados; 

9) Problemas para os quais se pedirá apenas a indicação da ope­

ração a ser feita; • 

10) Problemas nos quais a criança usará outros símbolos que não 

algarismos em sua solução, descobrindo fóimula simples, mostrando re­

lações matemátican; 

11) Problemas difíceis encontrados em outras matérias; 

12) [Problemas formulados de forma tal que a resolução de um de­

penda da resolução do outro, (podem ser agrupadoa^ inclusive,, em tomo 

de um centro de interesse); 

13) Problema para desenvolver habilidade .de calculo estimativo; 

14) Problema para desenvolver habilidade de interpretação de 

símbolos e representação grafica; 

.15) Problemas extraídos de anúncios, informações e noticias. 



< 2 ^ 
.2 Retorno de Professores de Primeira Serie - Matemática) * ^ 

Bibliografia Consultada 

1. D'Augustine, Charles - Métodos Modernos do Ensino da Matemá­

tica 

2. Marcozzi, Alayde Madeira e outros - "Ensinando a Criança", 

Ao livro Técnico S.A - 1,972 

'3. Roxo, Maria Helena - "Didática Viva da Matemática no Curso 

Primário" - Editora Moderna Ltdâ 

4* Silva, Maria Helena Braga Reziende - "Didática da Matemática" 

Conquista 1,968 

x-x«x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-*-x-x-x-x-x 



DEPARTAMEOTO ivíüNIGIPAL DÊ M S I W 
BIVISXO DÉ OfilEWpí̂ -Kf̂  tâCÍÍIÇA 

ecçaJ de Treinamento- e Apicrfeiçoamento do Pessoal - E.M. 104 

.SüGESTgBS DE TIPOS DE PROBLEMAS; • 

1, •ft̂ eblema dramatizado: 

professor 
menina 
vendedora 
professor 

Maria, venha õomprar ma. objetp na Xojinha... 
Quanto custa? / 
Dois cruzeiros. . • f 
Escolha, Maria, duas notinhas para pagar. 

2. Problema ilustrador 

Quem possui maior número de bçlas? 

3, Problemas apresentados oralmente; 

a).para resposta oral; 

- -"Cinco patinhos saíram para nadar. Dois deles voltaram para 
casa. Quantos patinhos chegaram ao lago?" 

'b) para resposta desenhada! 

"Mamaãe guardou biscoitos era três latas^ Sa merenda as cri­
anças oomeram -os que estavam em uma lata. Desenhe as latas 
em que'ainda há biscoito;" ' 

c) para resposta.escrita; 

" Comprei uma bala por 310 centavos e um doce por'50 centav-
vos. Quanto gastei? - Resposta; Gastei. 60 centavos. 

4. Problemas sem dados numéricos; 

"Desejo colocar uma moldura de fita colorida no nosso 
quadro de avisos. Como saberei a quantidade de fita 
que devo comprar?-

5, Problema incompleto; 

a) onde falta um dado numérico 

*'Um .terreno retangular, de 5 mde largura, foi cercado com 
üma»volta de arame. Quantos metros de arame foram utiliza­
dos?" 

b) onde falta a pergunta-^ 

"Mamãe fez um bolo e o cortou em 15 fatias. Lúcia comeu 
3 fatias e José 2 fatias." 

6. Problema com um dado supérfluo.; 

" Nossa biblioteca possui,agora, 80 livros. Vamos comprar' 
100 etiquetas para niimerá-los. Cada etiqueta custa CESÔ.^^3, 
Quanàas etiquetas .sobrarão?"' 



íugestões de t ipos de problema-

T, Problema para a criança or 

Solução 
0-15-3 
D*12 

Resposta: Paulo ê mais velho 

cálculo; 15 

12 
q\ke Rui 12. anoç. 

S* Problemas onde, sao usados Alaibramas é desenhos: 

Para.pendurar 5 lenços, usei 6 
usarei para pecidurar do mesmo mt̂ ào 

pregadores. Quantos pregadores 
p 8 lenços? 

"Denise foi buscar os ovos no 
ela achou'3 ovos e no segundo, 
nos ninhos. Desenhe os ninhos 

galinheiro, No primeiro ninho 
5. Diga quantos ovos havia 
os ovos dentro. cctm 

"Mamãe fez 18 botões de rosa veahmelha 
'restantes, sendo que 9 eram amare 
toes.. Quantos botões vermelhos 

watwa* 

eu 

âíaiâ. 

bofflès w;rmeí/)Oi (a#tots ÀrnÂ 
i ? iS 

•MMM 

9. Problema pedindo, apenas a ináĵ cação da operação; 

"Vinícius ganhou le carrinhos df 
mo posso saber com quantos carr 

10• Problema em qup os alunos usam outros símbolcs, além de 

algarismo, em sua solução: 

" 'Numa caixa há V lápis verdes, 
Calcule T que representa o tota: 

11. Problema difícil encontrado fjm outra matéria: 

"D.Pedro II subiu ao trono eâí 
bendb-se que a abolição da. 
gunta-se: quantos anos tinha D. 

.12. Problemas formulados de forma tal que a resoluĵ ão -de -um 

depende da resolução de outro 

Centro de interesse; Festa Juiiina 
l,"Para a festa junina,' nossa 
bandeirinhas. Se cada folha 
bandeirinhasj quantas fopiai 

2. Cada folha 'de papel custa 
com as bandeirinhas? 

v;ünt. - • ^ i í ^ 

e 15 amarelasf eu fiz os 
Ias. Ao todo fizemos 54 bo-

iz eu? 

tJb^ soma. 

6^ 

seu tio e depois mais 10. Go-
nlios Vinícius ficou? 

P lápis pretos e A lápis azuis, 
de lápis da caixa". 

1$40, com 15 anos de idade, Sa-
se deu era 1888, per-

Pedro ir nessa época?" 
Escravatura 

ana 
turma precisa preparar 100 
de papael dá para fazer 10 
1 serão necessárias?" 

Vt$0 ,40. Qual Bsrá a despesa 



Sugestão de tipos de prolslemas - oo"̂ i>» 

13. Problemas para desenvolver a habilidade de cálculo esti-

mativo: 

a."No mercado,, mamãe encontra os seguintes alimentos de que 
preciso com.03 preços: ̂ ,^g^^ 

3,30. Cc$2,50 Jc l Tr,90 
Mamãe tem Cn$5,00 
Responda^ olhando os preços: 
- Bia poderá comprar tudo de que precisa?.,.... i .,,......,.<»» 
• Que alimento poderá comprar, nao gastando mais de Cc|4,50?... 

""<ir 
b. "Comprei na Cooperativa um caderno por Cn$l,50, um livro por 
CJ:$1Ô,00 e uma caixa de lápis de cor por Cn|l,0O. 
Riaque a quantia mais próxima do que gastei. 

(410,00 Cr.$13,00 I 
'•«Mil I I I i V I I I . J f II , . ' . t 

Ci:$15,00 CE$11,00 I 

14.Probleqia para desenvolver habilidade de interpretação de e i 
aímbàlos e representaçães gráf icas; ;açaes gr 

a)Olhe bem esta planta e responda; 

" í ^ 

? 

^ p ^ 
- Ana vai de sui casa ao parque. Anda metràs. ' . . . . 
-Ao sair da escola, Ana vai à loja de '̂ seu" Mgiáelí São...m. 
- Sua professojCa leva a turma ao parque. Sao ........ metros. 
- José, a irmaôzinbo de Ana,-leva a escola a merenda que ela 

esqueceu. 5le anda metros. 
^mm^^l^^mmém 

b, Olhe o gráfico e responda: 
\àQO 

-I rf » Í S < * *-

líOO 

VÍN04 t ) ( i 
9socí.tíMrtçrto 

Vft 

- Cada espaço ( »> -̂) representa anos. 
- Procure assinalar os seguintes fatos ocorridos no Brasil 

durante o período aqui apresentado: 
. Independência do Baissil ( 1822) 

. Fim da Guerra do Paraguai ( I870) 



33 
estoes de tipos de problemas - cont. 

15- Problemas extraídos de anúnciosyinformações,notícias; 
( cartazes ou fichcr̂ s para o trabalho independente - o 
aluno pode ajudar na organização.) 

a) PAVÊ 'DE LARANJAS 
300 gr. de'biscoito ohampagne, 1 lata de leite condensado, a 
mesma medida de-suco de laranja, 5 ov&s, 1 colher (sopa) de 
maizena; 150 gr. de íftanteiga, raspas de laranja, 100 gr, de 
laranja cristalizadai 2 colheres'(sopa) de açúcar, 1 copo de 
água, 1 tablete de chocolate., 

Esta é uma deliciosa receita. GOPIE-̂ A COM AS QUANTIDADES EM- • • 
DOBRO, porque, quando a fizer, todos vao repetir a sobremesa... 

b) 

Q ^ 
5» 

martele para 
de Ci:l3,00 por 

carne 
Cr:|2,50 

A. dif er enç a' no • preço • do • mar t elo de 
carne é de ,....,. e o e o o o « 

copo cora canudo 
de .Cn|Q80 por CclQ^ 

Podemos comprar 6 cops por . * *»* <« 
Pelo preço antigo pagar íamos. . . . . . 

c) T 
ÚDTIMA SEMANA í 

"X 
"i . 15 • MESES . SEM ENTRADA ^-

Estas ofertas sao tentadorais í • 
Calça comprida, pára menino em cambraia dê lãs Nàs cores 

marinho^ .cinza e bege. Tamanho de 4 a 10 anos,- por 

3,00 mensais í : 
r *- • ^ , - j ~ . .' . 

Camisa; Sport com manga comprida. :Naa cores amarela, 
azul e verde,. Tams-nho de 2 a 16 anos, por 

:r.ta,ÒO mensal 1 
Você ja e um homenzinhoI' 

^ Escolheu para seu aniversário uma bonita calça cinza e 
duas cami as. 

— Qual será sua despeza total ? 

— Seu irmão está muito interessado em comprar a calça 
comprida.. Ele tem 16 anos. Poderá, fazer a conipra? Por quê ? 

Apresentadosí estas tipos de probleuias, cabe ao pro­
fessor, consultado o programa vigente de cada nível, fazer a adaptação 
dos tipos às noções que pretende apresentar,fixar ou verificar. 

Durante a resolução de problemas, o aluno estará de­
senvolvendo; a escrita das sentenças, a habilidade de consultar tabelas, 
a capacidade de perceber a Matemática como um'todo relacionado,formando 
suas eetruturas n^temáticas. 

// •—fif 
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Sugestões de Problema» extraídas dei 

1. líanozzi, Alayde .Madeira e outras - "Ensinando- a Criança" 

2. Roxo, Maria Helena - "DidáriÊe Viva da Matemática no 

Curso Primário" 

3. Silva, Maria Helena Braga Rezende - "Didática da Mate-
4 

mática". 

complementaçao da apostila de "Resolução ̂ e Problemas" ( fl. avulsa) 

*A, Que é resolver problema? 

Resolver problema é o processo de reorganizar conceitos e habi-

liâádes, aplicàndo-os a uma nova situação. Contrastando com isso, te­

mos a aplicação de uma resposta habitual dada ahteriprraente, quando 

procuramos atingir um objetivo. Suponhamos, por exemplo, que o seu 

objetivo no 12- dia de aula fosse chegar a sua sala, Haveria muitas 

maneiras de atingi-lo como por exemplo:' 

- você poderia procurar o nS da sala e a sua localização no mapa de 

distrábuição das.salas e, então, pedindo informações, encontrar o 

caminho 'para a sala de aiila, 

- você poderia enccatrar alguém que estivesse indo para a sala e, en­

tão, segui-lo, 

- você poderia visitar"cada sala da escola e ir perguntando às pesso­

as que curso estava sendo dado naquela sala, . 

- se você tivesse uma idéia de- lugar onde esse tipo de curso oos-

t'umava ser dado, iria até lá e perguntaria a alguém que lá estivesse, 

onde seria dada a aula. 

Talvez cada uma destas técnicas ajudasse você a resolver pro­

blemas semelhantes. Ou, talvez, você selecionasse vao. desses métodos 

como sendo o mais eficiente, No entanto, chegar.à sala de aula no 22 . 

dia, seria Uâia ap3J.caçao habitual-.-de..sua recente experiência de re­

solver o probleraa, deixando deser identificada como uma situação-

problema, a ser resolvida, 

(complementaçao da apostila de resolução de probleiaas) 
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DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENSINO 
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA - -

SECÇÃO DE TREINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO DO PESS0AL-E,M.104 

- Exercícios -

1. Complete; 

a) 

b) 

,-=— 

t3D 

mm 

k 

2 

D • 

CB 

5 
• í 

r i 

L 
O 
z 

3? 

a)..*.. 

2. Agrupe os pontos dados, segundo a tabela; 

b) 

Os numerais correspondentes serão 
a) " b) 

-^pontos que^ sobram 
-^grupos de 10 i—̂ -pontos que sobram 

—•grupos de 10 
—>grupos de 10 X 10 

3. Diga o que significa cada algarismo nesses numerais que represen­
tam números na base 10; 

a) 18 
I ! 

b) 121 

o) 356 

—,-# 

d) 1 235 
i i l -

4. Usando apenas os algarítimos O ,1 , 2 continue a série; 

O, 1, 2, 10, 11,, 12, 20, , , , 


